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ADVANCE \d1Nas questões de 51 a 70, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:

itens CERTOS na coluna C;

itens ERRADOS na coluna E.

Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a Folha de Respostas.
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QUESTÃO 51
ADVANCE \u8

Veja quanto vale seu desconto mensal para os cofres do INSS
Imagine que, durante seus 30 ou 35 anos de trabalho, você fique livre dos descontos para a Previdência e vá aplicando mês a mês o valor da contribuição. Terá uma aposentadoria maior ou menor do que a atual do INSS?

A resposta não é fácil porque depende de muitas variáveis, principalmente da rentabilidade. Mas as chances de o dinheiro acabar cedo são grandes.

Para que um homem receba aposentadoria de R$ 1.031,87 (atual teto do INSS) por 25 anos – dos 53 aos 78 anos de idade, por exemplo –, precisaria contribuir com aproximadamente 10,89% sobre salário do mesmo valor por 35 anos. Isso é praticamente a alíquota atual do INSS (e dos servidores da União), de 11%; nesse caso, o homem poderia chegar aos 53 anos com R$ 160,1 mil.

Já no caso da mulher, que contribuiria por 30 anos, seria necessária uma alíquota de 16,6%. Motivos: o tempo de contribuição é menor, e o de benefícios, maior.

Com alíquota de 11%, a mulher economizaria aproximadamente R$ 114 mil, e o dinheiro, com saques mensais de R$ 1.031,87, duraria cerca de 13 anos.

Os cálculos foram feitos usando-se juros reais de 0,5% ao mês (6% ao ano), taxa que é considerada alta para o período de 60 anos – dos 18 aos 78 anos de idade.


Folha de S. Paulo, 24/5/98 (com adaptações).
ADVANCE \u8Considere que Paulo, durante seus 35 anos de trabalho, livre dos descontos do INSS, aplique, mês a mês, o valor da contribuição sobre o seu salário e, ao aposentar-se, retire mensalmente da aplicação um valor igual ao de seu salário. Com base nessas informações e no texto acima, julgue os itens que se seguem.

EQ \O(1,_)
A taxa de 6% a.a., referida nas linhas 20 e 21, é a taxa anual efetiva com que os cálculos foram feitos.

EQ \O(2,_)
Supondo que não houvesse juros, então o valor aplicado por Paulo seria suficiente para que fossem feitas retiradas mensais por mais de 5 anos.

EQ \O(3,_)
O valor de R$ 114 mil, referido nas linhas 17 e 18, pode ter sido obtido usando-se a operação 1.031,87  0,11  [(1,005)360 - 1]  (0,005)-1.

EQ \O(4,_)
A taxa anual de 10,89%, mencionada na linha 10, pode ser obtida usando-se a operação

ADVANCE \u11
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ADVANCE \u5

EQ \O(5,_)
Supondo juros de 0,5% ao mês, se o salário de Paulo fosse o dobro do “atual teto do INSS” (l.8-9), então as retiradas mensais feitas por ele após a aposentadoria, de valores iguais ao de seu salário, durariam apenas a metade de 25 anos.

ADVANCE \u2
RASCUNHO


QUESTÃO 52
ADVANCE \u8Considere as situações apresentadas abaixo.

Situação I: 250 empregados de uma firma atuam em três áreas de uma grande cidade de maneira que 150 atuam na área X; 75, na área Y; e 25, na área Z. Sabe-se que a probabilidade de um empregado faltar a um dia de serviço é de 0,02 na área X; de 0,04, na área Y; e de 0,01, na área Z. 

Situação II: Estudantes de um curso de aperfeiçoamento em finanças sabem que:

·
20% dos alunos de Econometria recebem nota A;

·
dos alunos que recebem nota A em Econometria, 10% recebem nota A em Estatística;

·
dos alunos que recebem nota A em Estatística, 20% recebem nota A em Econometria;

·
todos os alunos devem cursar Estatística e Econometria.

Com base nas situações apresentadas, julgue os itens a seguir.

EQ \O(1,_)
Na situação I, a probabilidade de um empregado faltar a um dia de serviço é inferior a 0,02.

EQ \O(2,_)
Na situação I, sabendo que, no último dia útil, um empregado faltou ao serviço, a probabilidade de esse empregado atuar na área X é superior a 0,4.

EQ \O(3,_)
Na situação II, selecionando um aluno ao acaso, a probabilidade de ele ter recebido nota A em Estatística será inferior a 0,2.

EQ \O(4,_)
Na situação II, selecionando um aluno ao acaso, a probabilidade de ele ter recebido nota A em Econometria e nota diferente de A em Estatística será superior a 0,3.

EQ \O(5,_)
Na situação II, selecionando um aluno ao acaso, a probabilidade de ele ter recebido nota A em Econometria ou em Estatística será inferior a 0,3.


QUESTÃO 53
ADVANCE \u8Considere que os analistas de uma empresa de consultoria avaliam um projeto em cerca de 40 horas, com variação de 5 horas (desvio-padrão). A avaliação inclui análise de viabilidade econômica e procedimentos jurídicos. Acompanhamentos anteriores indicam que o tempo para avaliar um projeto é normalmente distribuído. Julgue os itens abaixo, a partir dos dados apresentados e utilizando, se necessário, a tabela da distribuição normal acumulada da página seguinte.

EQ \O(1,_)
A probabilidade de um projeto ser avaliado em menos de 35 horas é inferior a 0,10.

EQ \O(2,_)
A probabilidade de um projeto ser avaliado no período de 28 a 35 horas é superior a 0,10.

EQ \O(3,_)
10% dos projetos requerem tempo de avaliação superior a 46 horas.

EQ \O(4,_)
A amplitude interquartílica para o tempo de avaliação de projetos é inferior a 6 horas.

EQ \O(5,_)
Pelo menos 25% dos projetos são avaliados em tempo inferior a 30 horas.

ADVANCE \u2
RASCUNHO


DISTRIBUIÇÃO NORMAL ACUMULADA
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NOÇÕES DE MICROINFORMÁTICA

QUESTÃO 54
ADVANCE \d4

ADVANCE \u8Julgue os itens abaixo, a respeito de Internet, periféricos e microcomputadores compatíveis com o IBM-PC.

EQ \O(1,_)
A seguinte seqüência de caracteres é um exemplo típico de nomenclatura para URL: html:\\www.microsoft.com\.

EQ \O(2,_)
Inicializar o microcomputador com um disquete de origem desconhecida na unidade A: pode, em muitos computadores, causar infecção por vírus.

EQ \O(3,_)
Dezesseis megabytes correspondem a um conjunto de 16 mil grupos de 8 bits.

EQ \O(4,_)
Uma das formas mais comuns de conexão entre mouse e computador é por meio da porta serial.

EQ \O(5,_)
Apesar de aumentar a capacidade de armazenamento do disco rígido, a técnica de cache de memória, na maioria das vezes, diminui a velocidade de processamento do computador.


QUESTÃO 55
ADVANCE \u8A figura seguinte mostra uma tela de trabalho do programa Word 97 em sua configuração padrão, no Windows 95 em sua configuração padrão.
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Com respeito à figura, julgue os itens a seguir.

EQ \O(1,_)
A expressão “x2-1” mostrada na figura pode ser digitada da seguinte forma: digita-se a tecla “x”; pressionam-se simultaneamente as teclas Shift e Ctrl e, mantendo-as pressionadas, digita-se a tecla “=”; liberam-se as teclas Shift e Ctrl; digita‑se a tecla “2”; pressionam-se simultaneamente as teclas Shift e Ctrl e, mantendo-as pressionadas, digita-se a tecla “=”; liberam‑se as teclas Shift e Ctrl; digitam-se as teclas “-” e “1”. 

EQ \O(2,_)
O botão [image: image4.png]


 permite copiar o formato de um objeto ou texto selecionado e aplicar tal formato ao objeto ou texto clicado. 

EQ \O(3,_)
Para selecionar um bloco vertical de texto, como mostrado na figura, pressiona-se a tecla Shift e, mantendo-a pressionada, seleciona-se o bloco com o mouse.

EQ \O(4,_)
Para se inserir uma variável de AutoTexto, deve-se digitar o nome da variável e pressionar a tecla F4. Com isso, a variável será substituída pelo AutoTexto correspondente.

EQ \O(5,_)
O menu Editar contém a opção Configurar página, que permite definir a orientação da folha como Retrato ou Paisagem.



QUESTÃO 56
A figura abaixo apresenta uma tela de trabalho do programa Excel 97, no Windows 95, ambos em configuração padrão, que mostra as vendas de produtos por uma loja, durante 5 meses.
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Com relação ao Excel 97 e à figura, julgue os itens a seguir.

EQ \O(1,_)
Pode-se calcular a média mensal de venda de arroz, nos meses mostrados, por meio do seguinte procedimento: clica-se em G2; digita-se =$B2+$C2+$D2+$E2+$F2/5; pressiona-se a tecla Enter.

EQ \O(2,_)
Para calcular o total das vendas dos produtos mostrados, para cada mês, pode-se usar o seguinte procedimento: clica-se em B6; digita-se =$B2+$B3+$B4+$B5; pressiona-se a tecla Enter; posiciona-se o ponteiro do mouse em B6; pressiona-se o botão principal do mouse, mantendo-o pressionado; arrasta-se o mouse para a direita até que o ponteiro posicione-se em F6; libera-se o botão do mouse; clica-se no menu Editar; aponta-se para Preencher; seleciona-se a opção Para a direita.

ADVANCE \d8

EQ \O(3,_)
O botão [image: image6.png]


  permite combinar duas ou mais células adjacentes selecionadas para criar uma única célula.

EQ \O(4,_)
Pressionando-se simultaneamente as teclas Ctrl e C pode-se copiar uma seleção para a área de transferência; pressionando-se simultaneamente as teclas Ctrl e V pode-se inserir o conteúdo da área de transferência no ponto de inserção.

EQ \O(5,_)
Sempre que mais de um arquivo é aberto pelo Excel 97, todos os arquivos abertos aparecem indicados na barra de tarefas. Pode-se mudar de um desses arquivos para outro, clicando-se no arquivo desejado na barra de tarefas.



LÍNGUAS ESTRANGEIRAS (INGLÊS E ESPANHOL)ADVANCE \d2

Read the following texts and answer questions 57 and 58 below.

ADVANCE \u8Text I
ADVANCE \u5
Government dominates nearly half our economy – Compared to much less before

[image: image7.wmf]
This chart shows how government spending increased faster than the economy – depressing the share of the economy left over for the pure private sector.

The grey bars in this chart show the upward march of combined government spending growing faster than the economy.

The black bars in the chart show the reciprocal downward slide of the private sector's share of the economy. 

ADVANCE \d8

ADVANCE \d2QUESTION: HOW BIG SHOULD GOVERNMENT BE?

ADVANCE \d2

Should we recognize our principle and stand up for limited government, or should we allow government to control more than today’s 48% of the economy?

The government sector has grown about 4 times faster than the economy since I was young. Nearly all the increase was consumptive social spending, a category not included by the framers of the Constitution among the four for government. Federal spending increased 10 times faster than the economy, and state & local government spending two to threefold, while national debt exploded. 

ADVANCE \u5


America is a significantly more socialized, government spending-dependent nation (and less a free-market society), than before. Yet, it is the private sector upon which we depend for generating real long-term improvements in family incomes and savings, which have not advanced in 2 ½ decades, and for strong positive trade balances, instead of negative ones.

Text II
ADVANCE \u8
Brazil won’t limit foreigners in Telebras sell-off
BRASILIA, May 15 (Reuters) – The Brazilian government will not restrict participation of foreign capital in the privatization of huge telecommunications holding Telebras, a Communications Ministry official said Friday.

“There will be no restrictions on foreign capital. None,” the spokesman said.

Still, foreign companies involved in buying the 12 units of Telebras up for sale would be required to set up a local subsidiary and observe Brazilian law, the spokesman said.

The decision was included in a decree signed by Brazilian President Fernando Henrique Cardoso on Friday. It is due to be published in the government’s official daily gazette Monday.

Many industry analysts had expected the government to set some restrictions on foreign capital in the sale of eight cellular companies to be set up ahead of the privatization.

As well as the eight cellular companies, the government will group Telebras’ fixed-line assets into three regional holdings for privatization. Also for sale is Embratel, Telebras’ long-distance and international carrier.

The government has set July 15 as a tentative sale date for the privatization. It expects to earn between $ 15 billion and $ 20 billion for the 12 units in what could be Latin America’s biggest ever privatization.


QUESTÃO 57
ADVANCE \u5According to the texts, judge the following items.

EQ \O(1,_)
The chart shows that combined government spending increased from less than 15% of the economy in 1930 to more than 45% in 1996.

EQ \O(2,_)
The author in text I is in favor of the socialization of America.

EQ \O(3,_)
The US Constitution outlines 4 main areas of government responsibility.

EQ \O(4,_)
The Brazilian government intends the sale of Telebras to be entirely open to foreign capital.

EQ \O(5,_)
Eight cellular companies will be set up after Telebras privatization.


QUESTÃO 58
ADVANCE \u8Comparing texts I and II, judge the following items.

EQ \O(1,_)
They both deal with government economic policies.

EQ \O(2,_)
Texts I and II reveal similar financial trends.

EQ \O(3,_)
Both texts mention private sector matters.

EQ \O(4,_)
Both the Brazilian and the American governments are depressing the private sector.

EQ \O(5,_)
Text II shows the solution to be adopted immediately by US government to solve the problem pointed out in text I.


Lea el texto abajo, adaptado de El País, sábado 18 de abril de 1998, y responda a las preguntas 59 y 60.

ADVANCE \u8
El Banco Central de Cuba quiere renegociar la deuda con España
Las autoridades de La Habana han hecho saber al presidente de la Confederación Española de Organizaciones Empresariales (CEOE), José María Cuevas, la disposición de Cuba a revisar y renegociar su deuda con España, que ronda los 120.000 millones de pesetas. Cuevas, que se entrevistó el jueves con el vicepresidente cubano, Carlos Lage, y el presidente del Banco Central de Cuba, Francisco Soberón, declaró que era positivo y conveniente meditar sobre el asunto porque “la situación financiera actual (de Cuba) es un límite que afecta a las decisiones de emprender nuevos proyectos de inversiones”. Cuevas y la delegación de la patronal CEOE, así como los 70 empresarios españoles que lo acompañan, fueron invitados anoche por el presidente cubano Fidel Castro a una recepción en el Palacio de la Revolución.

Con anterioridad, Soberón fue el encargado de exponer al presidente de la patronal la posición cubana respecto a la deuda con España. “Soberón expresó el interés de Cuba de llegar a renegociar el acuerdo bilateral con España en todos los aspectos, incluida la situación de la deuda. En fin, lo que sea conveniente”, según relató el presidente de la patronal española, tras la reunión con los responsables de las finanzas de la isla. El presidente de la CEOE indicó que Soberón le hizo saber que ya había transmitido su propuesta al gobierno español. Cuevas, sin embargo, aseguró que desconoce cuál es “la versión de la parte española” al respecto y reconoció las limitaciones objetivas de la economía cubana para enfrentarse a la deuda con España. “Si Cuba no puede pagar todo lo que debe, que haga pequeños pagos sistemáticos, pero que pague”, dijo. El presidente de la patronal señaló que las negociaciones ayudarían a que “el circuito financiero español volviera a funcionar en la isla”. Cuba es uno de los cuatro países que encabezan la lista de morosidad por operaciones comerciales y de inversión con empresas españolas, y en la actualidad su deuda total con España asciende a unos 120.000 millones de pesetas.


QUESTÃO 59
ADVANCE \u8En el texto, se afirma que

EQ \O(1,_)
el grupo español llegó el lunes 13 de abril a La Habana.

EQ \O(2,_)
Fidel Castro convidó a la delegación española a un almuerzo el viernes 17 de abril.

EQ \O(3,_)
el Ministro de Economía cubano considera que la deuda de su gobierno con España impide que se hagan nuevas inversiones.

EQ \O(4,_)
el vicepresidente cubano, Carlos Lage, convidó a las autoridades españolas a Cuba para meditar sobre la renegociación de la deuda.

EQ \O(5,_)
las negociaciones entre las autoridades cubanas y españolas se realizaron en las oficinas del Banco Central de Cuba.


QUESTÃO 60
ADVANCE \u8Según el texto,

EQ \O(1,_)
Francisco Soberón, presidente del Banco Central de Cuba, le dijo al Presidente de la CEOE que había logrado formalizar propuesta al gobierno español.

EQ \O(2,_)
el Presidente de la CEOE, hasta el momento, no sabe cuál es la respuesta del gobierno español.

EQ \O(3,_)
Cuevas propone que, aunque la situación de la economía cubana sea difícil, el gobierno no deje de pagar la deuda regularmente.

EQ \O(4,_)
hay un interés explícito del gobierno español en reatar relaciones económicas con Cuba.

EQ \O(5,_)
se calcula que la deuda cubana sea de cerca de ciento veinte mil millones de pesetas.



ADVANCE \u2LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto a seguir para responder às questões 61 e 62.

ADVANCE \u8Texto I
História para ninar executivos
Havia um pastor chamado Pedro – como aliás se chamam todos os pastores de histórias como esta. Ele tinha um jeito todo especial para cuidar de seu rebanho. Até parece que os bichinhos reconheciam esse talento e o admiravam por isso. Acho que se pudessem falar e escolher o próprio pastor, sem dúvida Pedro seria o favorito. Ele sabia criar um clima organizacional muito especial, como, por exemplo, dar nome para cada carneirinho e ovelhinha, respeitando os hábitos e costumes de cada um.

Ao longo dos anos, Pedro acabou desenvolvendo uma sensibilidade muito apurada em seu trabalho. Graças a essa habilidade, aprendeu a identificar com rapidez quando havia uma ovelha mais estressada no grupo. Mas descobriu também que a causa não era tão importante assim. O que realmente interessava era, fosse qual fosse a circunstância, neutralizar o problema. Se não agisse com vigor, o rebanho inteiro poderia se contaminar com o comportamento de uma ovelha, tornando-se incontrolável em alguns minutos.

Para se defender de situações como essa, Pedro cercou-se de uma série de ferramentas. A primeira delas foi estabelecer sensores que o alertassem com antecedência sobre fatos muitas vezes despercebidos, mas com potencial para se transformarem em sérios problemas para o rebanho. 

Assim, se uma ovelha apresentasse uma tendência à histeria, berrando desnecessariamente e provocando contínua ansiedade no grupo, era implacável na punição.

Também sabia reconhecer e premiar os melhores colaboradores. 


Fábio Steinberg. Exame, 17/12/97, p. 71-2 (com adaptações).

QUESTÃO 61
ADVANCE \u8Os trechos destacados em negrito, a seguir, constam no texto original do autor e devem retornar a seus lugares. A esse respeito, julgue os seguintes itens.

EQ \O(1,_)
É correta a inserção de Pois animais, assim como os homens, têm as suas idiossincrasias. no final do primeiro parágrafo, na forma de um comentário ao que havia sido exposto anteriormente.

EQ \O(2,_)
É correto inserir As razões, a experiência o ensinou, podiam ser múltiplas. Ora um ferimento ou um problema orgânico, ora uma ameaça externa, como a proximidade de um predador. no segundo parágrafo, imediatamente após o segundo período.

EQ \O(3,_)
É correto inserir Paralelamente, uma vez identificado, liquidava com presteza o foco do problema, evitando futuros aborrecimentos ou recorrências. imediatamente após o primeiro período do terceiro parágrafo. 

EQ \O(4,_)
É correta a inserção de Foi assim até mesmo com Elvira, a sua ovelha favorita, que foi transformada em costeletas, por mais que isso tenha entristecido Pedro. no final do quarto parágrafo, por ser a exemplificação da afirmativa nele contida.

EQ \O(5,_)
O trecho Quando Eduardo, um carneiro caolho e coxo, alertou o rebanho com seus frágeis e desafinados balidos sobre a proximidade de um lobo, Pedro não só deixou de castrá-lo como também assegurou sua aposentadoria por velhice. O que, convenhamos, no mundo ovino, não é pouca coisa!, por não ter relação com a última idéia expressa, deve constituir um sexto parágrafo.


QUESTÃO 62
ADVANCE \u8A respeito das idéias contidas no texto, julgue os itens que se seguem.

EQ \O(1,_)
O texto classifica-se como uma fábula ou um apólogo, por atribuir a seres inanimados características de seres humanos. 

EQ \O(2,_)
O texto apresenta uma forte conotação religiosa, haja vista a inserção, já no início da narrativa, do nome bíblico “Pedro”. 

EQ \O(3,_)
Pelo emprego de algumas palavras e expressões, percebe-se o tom irônico empregado na história.

EQ \O(4,_)
Com o trecho “Mas descobriu também que a causa não era tão importante assim” (l.6-7), há uma crítica ao tratamento dispensado aos empregados pelos patrões.

EQ \O(5,_)
As atitudes do pastor estão fundadas na seguinte máxima: uma ovelha ruim põe a perder todo o rebanho. 



Leia o texto abaixo, que apresenta lacunas a serem preenchidas, para responder às questões 63 e 64.

ADVANCE \u8Texto II
Um dia, o dono do pasto decidiu desfazer-se do negócio e vendeu a área para uma construtora, que resolveu fazer um condomínio de lazer de luxo. Mas era preciso dar um ar de natureza sem os seus problemas inerentes, como insetos em geral e animais que pudessem sujar o ambiente. ___I___, criar ovelhas, até pela falta de espaço, não se enquadrava no novo cenário. Assim, o dono indenizou Pedro e vendeu o rebanho para um frigorífico, congelando o assunto.

Pedro, nessa altura, decide mudar-se para a capital. Passam-se os anos e, para resumir a história, vamos encontrá-lo trabalhando numa grande empresa, num setor que na época se chamava departamento de pessoal – ou DP, que alguns maldosamente diziam ser as iniciais de departamento de polícia. Hoje, com tanta gente sofisticada trabalhando na área, ninguém mais se refere a DP, mas a recursos humanos.

Pedro foi inicialmente contratado para anotar alterações funcionais dos empregados nas suas carteiras de trabalho. Nessa função mecânica, sobrava-lhe tempo para pensar. Sentiu saudades das ovelhas e dos carneiros. Mais para se distrair, passou a imaginar que cada um dos empregados fotografados naquelas carteiras de trabalho era um membro de seu falecido rebanho.

___II___, quando começava a se afeiçoar aos rostos, eles eram trocados. Descobriu que ___III___ era o acentuado número de demissões de funcionários, muitos praticamente recém-contratados. Veio-lhe a lembrança desagradável dos tempos de pasto, quando o mesmo fato ocorria toda vez que o dono resolvia vender parte do rebanho para abate. Neste caso, ___IV___, tinha como interferir.

Procurou o diretor da empresa e se ofereceu para cuidar do processo de seleção. Sua tese era que uma escolha correta evitava um desligamento profissional desnecessário. A estratégia deu certo, as demissões diminuíram, e ele foi promovido para o lugar de seu chefe. 

Agora, tinha de administrar um rebanho de gente. Lembrou-se do seu modelo de punições e recompensas e o adaptou às novas circunstâncias. Adotou também o critério de chamar a todos pelos seus nomes, ___V___ os encontrava casualmente nos corredores da empresa. 

Pedro não se esquecera das lições do pasto. Suas ferramentas, incluindo os sensores que o alertavam a respeito de problemas em potencial, continuavam a ser adotadas. Inventou vários sensores, mas, o mais importante, manteve o rebanho sob controle. Fosse ele constituído de gente ou de carneiros, era fundamental evitar futuros problemas.


Idem, ibidem.

QUESTÃO 63
ADVANCE \u8Julgue os itens a seguir, de acordo com a adequação sintática e semântica dos termos ao contexto. 

EQ \O(1,_)
Definitivamente é uma palavra adequada ao preenchimento da lacuna I.

EQ \O(2,_)
No entanto, Todavia e Contudo são conectivos adversativos que servem para ocupar a lacuna II.

EQ \O(3,_)
A expressão a conseqüência, ou outra sinônima, completa adequadamente a lacuna III.

EQ \O(4,_)
Qualquer conjunção ou locução conjuntiva que apresente circunstância proporcional completa adequadamente a lacuna IV. 

EQ \O(5,_)
A conjunção quando ou a locução adverbial temporal sempre que completam adequadamente a lacuna V.


QUESTÃO 64
ADVANCE \u8Ainda com referência às relações morfossintáticas e semânticas do texto, julgue os itens a seguir.

EQ \O(1,_)
Na linha 4, após a palavra “frigorífico”, o vocábulo “congelando” está empregado em sentido conotativo.

EQ \O(2,_)
A substituição de “Mais” (l.10) por Mas não altera o sentido do período. 

EQ \O(3,_)
Substituindo o verbo “afeiçoar” (l.13) por acostumar ou habituar, perde-se a crítica colocada pelo autor à conduta de Pedro.

EQ \O(4,_)
Na linha 14, “lembrança” traz o sentido de recordação e exerce a função sintática de núcleo do sujeito do verbo vir.

EQ \O(5,_)
A mudança de “era fundamental evitar futuros problemas” (l.25) para evitarem-se futuros problemas era fundamental não acarreta alterações de sentido e está sintaticamente correta. 



QUESTÃO 65
ADVANCE \u8Texto III
Pois bem, meus jovens colegas. Assim foi que Pedro se tornou um bem-sucedido executivo de recursos humanos – nome para o qual, aliás, foi um dos pioneiros a propor que a área fosse rebatizada. Nunca mais sentiu saudade nem do antigo DP nem do campo. Isso me faz pensar que, no fundo, a humanidade caminha em grandes círculos. Por vezes, as respostas aos problemas mais complexos com que defrontamos nas empresas já foram encontradas em circunstâncias bem mais simplórias e por alguns de nossos menos nobres antepassados. Afinal, tudo se passa como se estivéssemos num velho teatro onde o público tem a sensação de estar vendo novas peças. Na realidade, o que muda é apenas o cenário, pois o enredo é rigorosamente o mesmo!


Idem, ibidem.
ADVANCE \u4Este parágrafo apresenta-se distribuído nos itens abaixo, com mudanças estruturais. Julgue-os quanto à correção gramatical.

EQ \O(1,_)
Pois bem, meus jovens colegas, foi assim que Pedro se tornou um bem sucedido executivo: trabalhou em recursos humanos, nome que, aliás, foi um dos pioneiros a propor para a sua área.

EQ \O(2,_)
Nunca mais sentiu saudades: nem do antigo DP e nem do campo, o que me faz pensar que no fundo, a humanidade caminha em grandes círculos. 

EQ \O(3,_)
Por vezes, as respostas aos problemas de maior complexidade com que nos defrontamos nas empresas já foram encontradas em circunstâncias bem mais simples e por alguns dos nossos menos nobres antepassados.

EQ \O(4,_)
Afinal, tudo se passa como se nos encontrássemos em um velho teatro em que nós, o público, tivéssemos a impressão de estar vendo peças novas. 

EQ \O(5,_)
Haja vista que o enredo é rigorosamente o mesmo, na realidade muda apenas o cenário!

Leia os períodos seguintes – adaptados de SUN Network, ano 5, fev./98, p. 14 –, identificados por letras, mas dispostos desordenadamente, para responder às questões 66 e 67.

ADVANCE \u8

A
–
Teve continuidade, ainda, a implantação de caixas eletrônicos, de dispensadores de talões de cheques e de terminais de extrato, essenciais à melhoria das condições de atendimento das agências bancárias.

B
–
Itaú, Banespa, Unibanco e Bradesco saíram na frente, e o país chegou a deter a incrível cifra de 20% das transações bancárias efetuadas através da Internet, em março de 1997.

C
–
Operações como saque, transferência, depósito e obtenção de extrato via Internet são hoje uma realidade tanto para os usuários, que abandonaram as filas, quanto para os bancos, que passaram a usufruir de uma tecnologia confiável, de custo até dez vezes inferior aos serviços manuais oferecidos em agências.

D
–
Do ponto de vista tecnológico, o grande destaque do setor financeiro no Brasil foi o crescimento dos serviços e dos investimentos com base em Internet Banking.

E
–
Depois do processo de liquidações, fusões e aquisições, os bancos passam agora para a fase de incorporação dos ativos e de unificação das estruturas de negócios.

F
–
Uma análise do desempenho dos bancos e instituições financeiras brasileiros ao longo de 1997 mostra que, na média, eles continuam saudáveis e rentáveis.


QUESTÃO 66
ADVANCE \u4Aplicando os conhecimentos de tipologia textual, considere as idéias apresentadas nos períodos anteriores com vistas à constituição de um único parágrafo coerente e julgue os itens a seguir.

EQ \O(1,_)
A presença da palavra “ainda” é um indício de que o período A não deve constar da abertura do parágrafo.

EQ \O(2,_)
Os períodos C e E expandem idéias apresentadas em outros períodos.

EQ \O(3,_)
As idéias do período D ampliam e exemplificam as idéias contidas no período B.

EQ \O(4,_)
O período F, pela presença de circunstância temporal definida, deve situar-se no meio ou no fim do parágrafo.

EQ \O(5,_)
O período C deve ser colocado obrigatoriamente antes do período B, pois só assim constituem uma seqüência coerente de idéias.



QUESTÃO 67
ADVANCE \u8Distribuindo os mesmos períodos anteriores, de forma a constituírem os dois parágrafos introdutórios de uma matéria com o título Após o saneamento, a grande metamorfose, julgue os itens abaixo. 

EQ \O(1,_)
Os períodos A, B, C e D devem permanecer reunidos, não necessariamente nessa seqüência, pois relacionam tecnologia e finanças.

EQ \O(2,_)
Conforme o título proposto, o período C, assim como o D, não deve aparecer no início do parágrafo de abertura da matéria.

EQ \O(3,_)
O período E, por ser essencialmente composto por coordenação, deve constar do primeiro parágrafo da matéria.

EQ \O(4,_)
As idéias apresentadas nos períodos F e B, por manterem entre si uma continuidade, devem estar em seqüência no segundo parágrafo.

EQ \O(5,_)
A distribuição dos períodos em dois parágrafos é coerente com a proposta de título, uma vez que o primeiro parágrafo abordaria a “grande metamorfose” e o segundo, “o saneamento”.

A partir da pergunta O novo tipo de relação trabalhista [contrato temporário] vai colaborar para a criação de mais empregos?, foram emitidas duas opiniões, a seguir transcritas parcialmente. Leia-as para responder às questões de 68 a 70.

ADVANCE \u14
Opinião A – de Paulo Paiva (Ministro do Trabalho)

Os investimentos propiciados, já por quatro anos ininterruptos, pelo Plano Real, o apoio às micros e pequenas empresas, a qualificação em massa de trabalhadores e a adequação legislativa à realidade de mercado, são eixos fundamentais para a criação de empregos que vêm sendo incentivados pelo governo Fernando Henrique Cardoso. O contrato de trabalho por prazo determinado e o denominado banco de horas são importantes instrumentos para estimular a geração e a preservação de empregos. O projeto trata de dois simples e novos mecanismos rumo à modernização das leis trabalhistas. Atualização que todos os atores sociais relevantes consideram como indispensáveis para a inserção competitiva do Brasil no comércio internacional. De fato, tais medidas vem sendo observadas na sociedade brasileira.



Opinião B – de João Vaccari Neto (Vice-presidente da CUT)

O mercado de trabalho no Brasil já é um dos mais flexíveis do mundo e também apresenta um dos mais baixos custos do trabalho. Somos um dos países com as piores desigualdades de renda do planeta. Segundo dados oficiais (PNAD/IBGE – 95), os 10% mais ricos do país detém cerca de 48,1% do total de rendimentos mensais de todos os ocupados. Essa enorme concentração de renda está associada diretamente à imensa flexibilidade do mercado de trabalho. (...) A informalização só tem crescido. Segundo o Ministério do Trabalho, entre 90 e 96, foram eliminados cerca de 2,06 milhões de empregos no mercado formal de trabalho. (...) Sejamos francos. O que gera postos de trabalho são as necessidades reais de produção. O que gera emprego não é facilidade para demitir, mas mais investimentos.


“Economia & Trabalho”. In: Correio Braziliense, 14/1/98, p. 19 (com adaptações).

QUESTÃO 68
ADVANCE \u5Analisando comparativamente os fragmentos das duas opiniões sob o foco do estilo utilizado na língua escrita, em relação à falada, julgue os itens a seguir.

EQ \O(1,_)
A opinião A apresenta maior objetividade e impessoalidade que a B, pois esta contém marcas de subjetividade. 

EQ \O(2,_)
A opinião B é superior à opinião A no aspecto referente à clareza da mensagem, devido à simplicidade do seu vocabulário e da sua sintaxe.

EQ \O(3,_)
A opinião A apresenta maior correção gramatical, uma vez que não registra qualquer desvio à norma culta da língua. 

EQ \O(4,_)
A coerência da opinião A é superior à da opinião B, porque esta faz alusão àquela, e a recíproca não é verdadeira. 

EQ \O(5,_)
A coesão, derivada do uso dos conectivos, na opinião B é superior à evidenciada na opinião A, porque nesta não são empregados elementos relacionais.



QUESTÃO 69
ADVANCE \u8Ainda comparando os fragmentos das duas respostas em relação à pergunta formulada, julgue os itens abaixo.

EQ \O(1,_)
A relação de coerência entre pergunta e resposta e a fidelidade aos fatos são critérios qualitativos observados tanto na opinião A quanto na B.

EQ \O(2,_)
Maior conhecimento do tópico da pergunta – “novo tipo de relação trabalhista” – e tangenciamento ao ponto fulcral do problema – “criação de mais empregos” – são observados na opinião A.

EQ \O(3,_)
Os “atores sociais relevantes” (em A) desempenham papéis de liderança, como a exercida pelo autor da opinião B.

EQ \O(4,_)
Como forma de provocação, encontra-se, na opinião B, uma alusão ao local de trabalho e ao exercício profissional do autor da opinião A.

EQ \O(5,_)
Na opinião A, predomina a função emotiva da linguagem; na B, a função apelativa. 


QUESTÃO 70
ADVANCE \u8Evidenciando a compreensão das idéias expostas nas duas opiniões, julgue os itens seguintes.

EQ \O(1,_)
Na opinião A, aparecem cinco exemplos de ações desenvolvidas pelo governo que favorecem a geração de empregos.

EQ \O(2,_)
Segundo a opinião B, os investimentos citados em A são insuficientes, porque vêm de encontro às necessidades de produção.

EQ \O(3,_)
A opinião A evidencia que o governo está convicto de que o novo tipo de contrato de trabalho é importante não só para a criação de novos empregos quanto para a preservação dos já existentes.

EQ \O(4,_)
A opinião B, fundamentada em dados estatísticos de organismo governamental, associa a má distribuição de renda à carência de empregos no mercado formal de trabalho.

EQ \O(5,_)
Embora divirja de partes da opinião A, a opinião B responde afirmativamente à pergunta proposta.


PROVA DISCURSIVA – DISSERTAÇÃO
ADVANCE \u8

ADVANCE \u8Na questão a seguir, que vale 1,20 (um ponto e vinte centésimos), faça o que se pede, usando as respectivas folhas para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTOS DEFINITIVOS da Prova Discursiva, no local apropriado, pois não serão corrigidas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no mínimo, trinta e, no máximo, sessenta linhas. Qualquer texto além dessa extensão será desconsiderado.
ADVANCE \u8

ADVANCE \u8ATENÇÃO! No CADERNO DE TEXTOS DEFINITIVOS, identifique-se apenas na capa, pois não serão corrigidas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Leia os textos a seguir, como estímulo à produção de texto argumentativo.

ADVANCE \u8

Texto I
Já o Pontal do Paranapanema – lembram? – teve, só do ano passado para cá, mais de 2.000 famílias assentadas, 51.316 hectares desapropriados e recebeu R$ 52 milhões em investimentos. 

Quanto ao sul do Pará – a fratura exposta do nosso problema fundiário –, 24 mil famílias estão sendo assentadas em dois anos; 800 mil hectares foram desapro- priados e R$ 265 milhões aplicados apenas em 98. Resultado, as invasões caíram bastante e os crimes por conta de questões fundiárias diminuíram acentuadamente.

Tem mais: este ano assentamos – média nacional – uma família a cada cinco minutos enquanto o tempo decorrido entre a desapropriação e a colocação da família sobre a terra diminuiu 336 dias (quase um ano). Em parte decorrência disso, caiu 62%, nacionalmente, o número de assassinatos de trabalhadores rurais em 1998, tomando-se 1997 por base.

A rigor, com a ampla mudança legal (o novo Imposto Territorial Rural, a aprovação do rito sumário etc.) conquistada no Congresso Nacional, com a criação de instrumentos poderosos como o Banco da Terra, com a desapropriação, em quatro anos, de mais de 8 milhões de hectares e o assentamento de 300 mil famílias, o atual governo enfrentou – e está vencendo – o secular problema da terra em nosso país.


Raul Jungmann. Folha de S. Paulo, 5/7/98, p. 3 (com adaptações).

Texto II
A revista Carta Capital – dirigida pelo renomado jornalista Mino Carta – fez recentemente uma longa reportagem revelando que o verdadeiro caos social já está instalado no país. Não pela ameaça de Lula, mas como conseqüência da política econômica do governo FHC. E revelou muitos dados oficiais da realidade brasileira:

a)
O Brasil é o campeão mundial de concentração de renda, riqueza e desigualdade social. Somente aqui os 10% mais ricos são donos de 48% de tudo o que é produzido.

b)
É o campeão de pagamento de juros ao exterior. Cerca de 52% do Orçamento da União vai para pagar juros.

c)
É o campeão da dívida externa. Pulamos de US$ 98 bilhões para US$ 179 bilhões em quatro anos.

d)
As condições de vida se comparam com as dos países mais pobres do planeta: 44% da população ganha menos de R$ 2 por dia, 18% da população está abaixo da pobreza absoluta. Há ainda 17% de analfabetos adultos. Apenas 41% têm esgoto. A cada mil crianças que nascem, 52 morrem. Temos 18,9% de desemprego, o que revela um crescimento de 209% no desemprego de 1980 até hoje. O índice de homicídios nas grandes cidades era de 11 para cada 100 mil habitantes no início do governo FHC. Agora é de 20.

e)
Somos o segundo país do mundo de maior concentração da propriedade da terra.

f)
O governo orgulha-se que o Real aumentou o consumo e usa dados esdrúxulos de consumo de iogurte, queijo, viagens ao exterior. Como se pobre consumisse. Como explicar, no entanto, que nesses quatro anos o salário subiu apenas 27% (em média) no Brasil? E mesmo a inflação, que dizem ser inexistente, subiu 58% no mesmo período. Obviamente, o poder de compra médio, e sobretudo dos mais pobres, diminuiu.

  Esse é o verdadeiro caos social. Já está instalado. Esse plano econômico é reconhecidamente de exclusão social. O Datafolha, da Folha, revelou em junho de 1997 que os excluídos compõem 59% da população. Agora, o CESIT, da UNICAMP, concluiu que 74,5% da população está excluída do plano FHC.


João Pedro Stédile. Folha de S. Paulo, 5/7/98, p. 3 (com adaptações).


Texto III
Um amigo de Boston (brasileiro) me escreve perguntando notícias do Brasil. Que é que posso dizer, evitando ser desprimorosa? Bem, esse medo de ser desprimorosa já é uma dificuldade que se carrega desde muito tempo, desde Getúlio, talvez. Então, se a gente se arriscar às queixas, sempre descobrirá motivos para reclamações.

Mas hoje em dia, francamente, só dá vontade de responder aos amigos de fora dizendo que estamos indo muito bem. Desde a cúpula do governo: temos um presidente muito especial – sem aquela casca espessa dos velhos políticos profissionais que parecem ter um discurso gravado na mão, pronto para ser lido e dizendo quase sempre os mesmos lugares-comuns. Já o nosso FH é um intelectual que lê os livros da sua escolha e não os das listinhas do protocolo, compostas pelos secretários. O presidente é um homem aberto à discussão política, à democracia, às boas normas da convivência internacional. E fala línguas, é mesmo poliglota. Quando vai ao estrangeiro fala um belo inglês de Oxford, um francês pra ninguém botar defeito; no espanhol então é imbatível. Não sei se fala alemão, mas, também, alemão é tão difícil para brasileiro, que só quem é filho de pai e mãe germânicos herda o falar alemão. FH dialoga até com a rainha da Inglaterra com absoluta segurança, de chefe de estado para chefe de estado. É mais fácil a rainha fazer uma gafe do que ele.

Isso quanto aos aspectos exteriores do governo Fernando Henrique. Quanto à vida do povo, de nós todos, a média é de razoável para bom. A carestia anda grande, mas onde é que ela é pequena? Uma coisa que se deve ressaltar e ninguém o faz: quem se lembra mais de inflação? Quem se recorda de poucos anos atrás, os tempos de inflação vertiginosa, quando você comprava um par de sapatos por um preço e, sucedendo ir à sapataria para trocar o número do calçado que estava lhe apertando o pé, a sapataria lhe cobrava um acréscimo pela troca – porque o sapato aumentara de preço da véspera para o dia seguinte! Isso aconteceu comigo. Várias vezes por ano a gente tinha aumento de salário, é verdade; mas não adiantava, porque o aumento do nosso ganho jamais alcançava o aumento da inflação. E esse alívio da inflação bastaria para a gente se sentir satisfeita com o governo. Quanto ao mais, de certa forma a ordem reina por toda parte; descontando, é claro, as desordens inevitáveis – atropelamentos, passeatas reivindicando melhor salário para algumas categorias. Deputado fazendo discurso em que diz que este país continuará perdido enquanto o partido dele não subir ao governo; e há as justas greves de professores, justas porque eles realmente ganham mal, em todo o mundo.

Juiz também, pelo que se diz, não ganha o merecido. Mas juiz é outra profissão perigosa, geradora também de ressentimentos. Quase todo mundo tem um parente ou amigo que recebeu de algum juiz uma sentença dura (não importa que seja merecida) e tem que acatar a sentença, mas guarda raiva no coração. 

O mundo é muito difícil de explicitar. À medida que vou ficando mais velha, uma das minhas perplexidades é descobrir como é que a espécie humana consegue habitar e comandar este mundo, por milênios, dentro de condições que, sempre para uma grande maioria, são absolutamente intoleráveis! Mas a gente vai vivendo, vota nas eleições, paga os impostos, casa no civil, batiza os filhos, faz tudo com conformação e paciência e jamais perde a determinação de um dia conquistar a felicidade!

E não falei nas guerras. Mas guerra é uma coisa inacreditável: o povo só combate nelas levado por uma espécie de embriaguez coletiva, a poder de banda de música, de hinos, de discursos patrióticos. E quando a guerra acaba, dá no pessoal uma espécie de amnésia coletiva e seletiva: só se recordam as vitórias.

O mais curioso de tudo é que, sendo a vida um problema tão difícil de enfrentar, ninguém quer morrer. Todos – absolutamente todos – só se empenham em prolongar os seus dias cá no mundo, num apego à vida tão grande, mas tão grande, que é como se vivêramos no próprio paraíso.

É como eu disse no começo: o mundo é mesmo inexplicável.


Rachel de Queiroz. “Opinião”. In: Correio Braziliense, 25/4/98, p. 23 (com adaptações).

A partir das idéias apresentadas nos textos que compõem a Prova Discursiva – Dissertação, redija um texto argumentativo, posicionando-se acerca do seguinte tema:ADVANCE \d8

Perspectivas econômicas e sociais para o Brasil:


esperança, desespero ou conformação?

FOLHA PARA RASCUNHO – DISSERTAÇÃO
1 / 2
PROVA DISCURSIVA – RESUMO
ADVANCE \u7Na questão a seguir, que vale 0,60 (sessenta centésimos de ponto), faça o que se pede, usando a respectiva folha para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTOS DEFINITIVOS da Prova Discursiva, no local apropriado, pois não serão corrigidas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo, quinze linhas. Qualquer texto além dessa extensão será desconsiderado.

ATENÇÃO! No CADERNO DE TEXTOS DEFINITIVOS, identifique-se apenas na capa, pois não serão corrigidas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Leia o texto abaixo, a ser resumido como se pede.

ADVANCE \u8
Pare o mundo que eu quero descer
“Estamos sofrendo não do reumatismo da velhice, mas das dores crescentes de mudanças rapidíssimas, com os penosos reajustes entre um período econômico e outro. O aumento da eficiência técnica tem ocorrido mais velozmente do que a nossa capacidade de lidar com o problema da absorção do trabalho.” Um comentário sobre o cenário contemporâneo? Recuemos algumas décadas: John Maynard Keynes disse isso em 1930. O comentário serve para mostrar que o mundo já viu tudo isso antes. As pessoas sempre reclamam que o ritmo das mudanças é rápido demais, quer se trate de ferrovias, quer do automóvel, quer do computador. Mas, no mundo desenvolvido, graças a mudanças sempre muito rápidas, o cidadão médio de hoje goza de um padrão de vida mais elevado do que o de um rei, 200 anos atrás. Só que, freqüentemente, ele não desfruta tanto esse padrão quanto poderia: teme que tudo isso desapareça ao clicar de um mouse.

Neste mundo novo e às vezes ameaçador, a idéia que vem sendo defendida pelo manual de economia parece oferecer uma explicação útil. Na verdade, cada um dos argumentos a respeito de como a economia convencional é falha se baseia em um pouco de verdade. Entretanto, suas conclusões são erradas. É verdade que a globalização e a tecnologia tenderão a ampliar as desigualdades salariais, mas não é verdade que apenas uma pequena elite se beneficiará. Como a tecnologia da informação é mais difusa do que as tecnologias anteriores, mais empregos poderão ser perdidos, mas mais empregos também serão criados. Se capital e tecnologia podem hoje ser transferidos através das fronteiras com maior rapidez, dando às economias de baixos salários acesso à melhor maquinaria do mundo rico, vantagens comparativas também podem ser transferidas mais rapidamente do que no passado, mas isso não prejudica a causa do livre mercado.

Dois erros mais comuns estão na base de muitos dos equívocos econômicos de hoje. Em primeiro lugar, as economias estão se ajustando melhor a mudanças, por meio de movimentos relativos de preços, do que as pessoas reconhecem. E, em segundo lugar, tais transferências de preços relativos não deveriam ser entendidas erroneamente como sinais de que a teoria é falha. Mudanças em salários relativos como um resultado da tecnologia da informação e da globalização, por exemplo, são exatamente o que a teoria convencional teria previsto.

Ao mesmo tempo, a fé na economia convencional pode, até certo ponto, ser minada por estatísticas econômicas enganosas. Há bons motivos para se acreditar que os números oficiais, em todo lugar, subestimam o crescimento por ampla margem. A medição estatística não é apenas uma aborrecida questão acadêmica. Afeta decisões na vida real. Os governos traçam suas políticas e investidores apostam bilhões de dólares com base em números talvez enganosos. Além do mais, à medida que subestimam a verdadeira taxa de crescimento das rendas reais, as cifras oficiais tendem a exacerbar o temor de que a tecnologia da informação contenha muitas ameaças e ofereça poucos benefícios aos trabalhadores, aumentando, assim, sua resistência às mudanças. Se o mundo precisa de novos manuais, é sobre estatísticas econômicas, não economia. Afinal de contas, se a tecnologia da informação realmente estimula as rendas reais, será uma pena não saber disso.


LIDA. Revista do Ministério do Trabalho, jul.-ago./97, ano 1, n.º 3, p. 64 (com adaptações).

Resuma as idéias expressas no texto acima, com objetividade, mantendo o mesmo número de parágrafos e a estrutura de texto dissertativo. Não coloque título em seu resumo.
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